








PAGINA DOIS 


■ TESOURA -0 governo anunciou corte de RS 1,6 bilhão do 
orçamento deste ano. 0 objetivo é cumprir a meta de superávit 
primário de 4,25% do PIB e garantir o pagamento das dívidas. 


■ QUEIMADO - Lula resolveu queimar de vez Ricardo Berzoini. 
Em entrevista a uma rádio, disse que foi ele o responsável 
pela contratação da turma do dossiê. 


, 


CHARGE/ AROEIRA 


TOPA TUDO 

Alckmin continua topando 
qualquer situação ridícula 
para tentar fazer sua candi¬ 
datura decolar. Na semana 
passada, o candidato tucano 
foi ao Rio de Janeiro e che¬ 
gou até a vestir uma camisa 
do Flamengo, equipe para a 

RLÉkHGNON 
A ONG Unitrabalho, que tem 
como colaborador Jorge Lo- 
renzetti, o churrasqueiro de 
Lula envolvido na compra do 
dossiê, recebeu RS 18,5 mi¬ 
lhões da União do início do 
governo petista até setem¬ 
bro deste ano. Cerca de RS 
4 milhões foram pagos pelo 


qual ele nunca torceu. 0 
candidato também foi vaiado 
pelos passageiros da barca 
que faz a travessia para Nite¬ 
rói, e pagou um grupo de 
100 pessoas para aplaudi-lo 
enquanto caminhava pelo 
centro da cidade. 


Ministério do Trabalho e 
Emprego. Este ano, a Unitra¬ 
balho (Fundação Interuni¬ 
versitária de Estudo e Pes¬ 
quisa sobre o Trabalho) rece¬ 
beu RS 4,4 milhões dos co¬ 
fres federais, dos quais mais 
de 90% foram pagos na 
semana passada. 


PÉROLA 


"Foi o fato mais importante 
na política de Minas 
nos últimos dez anos" 



NILMARIO MIRANDA, candidato 
do PT ao governo de Minas, so¬ 
bre a aliança do seu partido 
com Newton Cardoso (PMDB), 
outrora chamado de 
corrupto por Mi¬ 
randa. (UOL/ 
eleições 25/09) 



PAPELÃO 

0 Sindicato dos Trabalhadores Pa¬ 
peleiros e Químicos do Espírito 
Santo (Sinticel), filiado à CUT, con¬ 
vocou seus representados - os 
trabalhadores da Aracruz Celulo¬ 
se - para uma manifestação no 
dia 15 de setembro contra a luta 
dos índios pela demarcação das 
terras que atualmente estão de 
posse da empresa. A convocação 
tem o apoio da Aracruz, que libe¬ 
rou os empregados para a mani¬ 
festação. 0 Sinticel também assi¬ 
na uma nota que condena a "vio¬ 
lência" dos indígenas. Ao defen¬ 
der os interesses patronais, o sin¬ 
dicato faz um verdadeiro papelão. 


CINEMA 



0 advogado Augusto Arruda 
Botelho, que está defendendo 
Freud Godoy, segurança de 
Lula, tentou explicar como 
seu cliente foi envolvido na 
compra do dossiê. "Acredito 
que o nome Freud, por ser 
cinematográfico, é 
fácil de falar". 

Deve ser ficção 
científica. 


OPKUT 

Na madrugada de sábado, 
dia 23, várias comunidades 
foram apagadas pela 
administração do Orkut. 0 
site conta com milhões de 
pessoas, a maioria brasi¬ 
leiros. Em suas comunida¬ 
des, os participantes deba¬ 
tem sobre vários assuntos, 
entre eles política. As prin¬ 
cipais comunidades que 
apoiavam Heloísa Helena 
para presidente foram su¬ 
mariamente excluídas pelo 
sistema. Uma dessas contava 
com mais de 25 mil partici¬ 
pantes, que nos últimos me¬ 
ses vinham procurando ma¬ 
terial de campanha, deba¬ 
tendo o programa da Frente 
de Esquerda, etc. Estranha¬ 
mente, a uma semana das 
eleições este espaço virtual 
foi censurado. Até o fecha¬ 
mento desta edição, as 
maiores comunidades de 
apoio a Lula e Alckmin 
continuavam intocadas, mas 
comunidades de protesto 
contra o governo petista, 
algumas com 180 mil mem¬ 
bros, e as de candidatos da 
frente em Minas Gerais, 
Vanessa Portugal e Cacau, 
foram apagadas. 
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ASSIÚe O OP1Ú1AO SOCIALISTA/ 


Durante toda a campanha eleitoral, o 
Opiniõo Socialista chamou o voto em 
Heloísa Helena e nos candidatos 
revolucionários e socialistas do PSTU. 
Acreditamos que o voto na Frente de 
Esquerda representa o fortalecimento 
de uma alternativa contra o projeto 
econômico neoliberal defendido por Lula 
e Alckmin. 


Em nossas páginas, contribuímos com 
os debates no interior da frente e 
apresentamos um programa que 
defende a necessidade da ruptura com 
o imperialismo e com o FMI para que o 
povo possa ter uma vida digna. Defende¬ 
mos também que emancipação dos 
trabalhadores terá de ser independente, 
sem alianças com os patrões. 


□ BOLETO 



Mas a luta não termina com as eleições. 
Continuaremos publicando em nossas 
páginas notícias de greves, ocupações 
de terra e mobilizações dos movimentos 
sociais e populares. Se você deseja 
contribuir com essa luta, assine o 
Opinião e fortaleça uma imprensa dos 
trabalhadores, comprometida com a luta 
pelo socialismo. 



asslnaturas@pstu.org.br 
www.pstu.org.br/assinaturas 

ou preencha a ficha ao lado e envie 
com cheque nominal ao PSTU no valor 
da assinatura para Rua dos Caciques, 265 * 

Saúde - São Paulo - SP • CEP 04145-000 - 
Fax: (11) 5581.5776 


ERRATA 

Na edição n Q 275, na matéria sobre "Traba¬ 
lhadores lutam contra privatização do metro", 
publicada na página 8, o crédito é de Celso 
Borba e Alexandre Leme. 
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sindical@pstu. org. br 
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lutamulher@pstu.org.br 
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racaeciasse@pstu. org.br 
Hvraria@pstu.org.br 
intemadonal@pstu.org.br 

_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 


AMAZONAS 


MANAUS - R. Luiz Antony. 823, 
Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 


BAHIA 


SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador@pstu.org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C, 27 - Morada do Bem 

Querer • Candeias 

www. ps tu. org. br/conquista 


CEARÁ 


FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO - Av. Carapinima, 1700, 
Beníica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ -Rua 1. 229 • 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero. 985. Centro 

DISTRITO FEDERAL 


BRASÍLIA • Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venáncio V. sala 506 
Asa Sul - Biasília - DF 
brasüia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 


RECIFE - Rua Leão Coroado. 20 • Boa 
Vista - (81) 3222-2549 
www. pstu. org. br/pemambuco 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n* 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70. 715, V and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 
goiania@pstu. org. br 

_ MARANHÃO _ 

SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ • Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 • sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01 , Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rio Preto, 
362/402. Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO HORTB 

NAIAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza. 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA 


CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_ MINAS OBRAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristáo de Castro. 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_FARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2519 - (91) 3226-3377 
IC0ARAC1 - R. Pe. Júlio Maria. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÂ - Tv. Maxparijós. 1195, B. Novo 
RONDON DO PARA - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÂ - Rod. PA-320, 
s/n* (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PAKAÍBA _ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391, 1* andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org. br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

SÀO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Floréndo de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias. 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n*6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru.ig.com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 

Gualberto. 53 - Centro - (11) 4796-8630 

RIBEIRÀO PRETO - Rua Monsenhor 

Siqueira, 614 • Campos Eliseos (16) 

3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 

SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Uma. 279 

sala 5-2° andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobemardo@pstu.org.br 

SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel. 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL • Rua Brumado. 169 • 

Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Ptoí. Maria de 
Almeida. 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos. 
142/ sala 113 - Centro 

SE1GIPI 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 



ÚTIL PARA QUEM7 


as eleições de I o de ou¬ 
tubro, vamos ter uma 
luta muito particular. 
Não, não estamos falando de 
Lula x Alckmin. Estamos falan¬ 
do de outra que, apesar de não 
estar no centro da cobertura da 
grande imprensa, tem uma im¬ 
portância bem maior. Trata-se 
de saber em que medida os tra¬ 
balhadores deste país vão ex¬ 
pressar o surgimento do novo, 
de uma alternativa perante as 
duas opções burguesas, Lula e 
Alckmin. O voto em Heloísa 
Helena é a expressão do novo 
nestas eleições. 

A grande imprensa, com o 
peso da TV e dos jornais, está 
fazendo a vida política do país 
girar ao redor do escândalo do 
dossiê e da possibilidade do se¬ 
gundo turno. A impressão é que 
a grande burguesia quer o segun¬ 
do turno para enfraquecer Lula 
e tomá-lo ainda mais submisso. 

Estão agindo os mecanis 
mos de pressão e manipula¬ 
ção da democracia burgue¬ 
sa, que de democracia 
real não tem nada. Exis¬ 
te um enorme descrédi¬ 
to nos políticos que 
cresce com a revelação 
de cada novo escân¬ 
dalo. Apesar de tudo 
isso, as pessoas estão 
sendo levadas a uma 
enorme polarização 
entre Lula e Alckmin. A 
grande desconfiança da popu¬ 
lação transforma-se em um 
voto no que existe de pior 
nos partidos e nos políti¬ 
cos deste país: a reeleição 
de Lula, com tudo o que 
ela significa de continuida¬ 
de da corrupção e da políti¬ 
ca econômica ditada pelo 
FMI; ou o retomo do PSDB- 
PFL, das velhas oligarquias 
corruptas e também vendidas 
ao imperialismo. 

AS APARÊNCIAS ENCANAM ... 
E MUITO 

Neste momento existe uma 
briga furiosa entre Lula e 
Alckmin, com a aparência de 
luta entre dois projetos. O con¬ 
teúdo é de uma batalha pelo 
poder entre dois grupos que 
têm o mesmo projeto econômi¬ 
co (a continuidade do plano 
neoliberal e suas reformas), as¬ 
sim como a mesma corrupção. 
Lutam pelo poder para ver 
quem vai poder usufruir mais 
das regalias da corrupção. 

Os trabalhadores iludem-se 
ao pensar que, elegendo um ou 
outro, sua vida vai mudar (ou 
não piorar). Mas vai piorar 
muito. Cada voto em Lula ou 


Alckmin é uma bala a mais na 
munição do PT ou do PSDB- 
PFL, que vai ser usada para ata¬ 
car os trabalhadores e seus di¬ 
reitos. Uma vez eleito, qualquer 
um desses dois grupos vai im¬ 
por um dos maiores ataques (e 
talvez o maior) já sofridos pe¬ 
los trabalhadores do país. 

É preciso que os trabalhado¬ 
res saibam que, se optarem por 
Lula ou por Alckmin, estarão 
votando em quem vai tentar ti¬ 
rar seu direito às férias e ao 
décimo terceiro salário com a 
reforma trabalhista. Votarão em 
quem vai acabar com seu direi¬ 
to à aposentadoria antes dos 65 
anos. Votarão em quem vai pro¬ 
duzir mais e maiores escânda¬ 
los de corrupção. 

E como se houvesse uma 
eleição para o síndico de um 



prédio e os moradores estives¬ 
sem votando majoritariamente 
em duas possibilidades: o sín¬ 
dico atual (que roubou o con¬ 
domínio em um escândalo mo¬ 
numental), ou o síndico anterior 
(que caiu por ter roubado o con¬ 
domínio). Resta uma pergunta: 
por que os moradores não esco¬ 
lhem uma terceira alternativa? 

ELE/ÇÀO É PARTE DE UMA 
LUTA QUE NÀO SEESCOTA 
EM I o DE OUTUBRO 

E esta exatamente a questão: 
a necessidade de uma alterna¬ 
tiva nacional, contrária aos dois 
blocos majoritários. Essa alter¬ 
nativa eleitoral tem nome, é He¬ 
loísa Helena, a candidata da 
Frente de Esquerda. Mas, dirão 
muitos, “ela não tem chances”. 
E provável que Heloísa não vá 


para o segundo turno. Mas 
esta «leição não está decidin¬ 
do somente isso. 

Se os trabalhadores brasi¬ 
leiros votarem maciçamente em 
Lula ou Alckmin, retomando a 
polarização eleitoral e limitan¬ 
do a votação de Heloísa, se 
enfraquecerá uma alternativa 
dos trabalhadores, que será ne¬ 
cessária na luta contra as re¬ 
formas do próximo governo, 
seja Lula ou Alckmin. Esta elei¬ 
ção é parte de uma grande luta, 
que será resolvida pela mobi¬ 
lização direta talvez já a par¬ 
tir de 2007. Uma grande vota¬ 
ção em Heloísa enfraqueceria os 
dois blocos majoritários e for¬ 
taleceria essa luta. 

A mesma coisa vale para a 
eleição dos deputados. Nesta 
eleição manipulada, a maioria 
dos eleitos deve ser desses blo¬ 
cos majoritários, incluindo 
também PMDB, PP, PTB, etc. 
Os mensaleiros e sangues¬ 
sugas vão ser reeleitos e a 
maioria do congresso 
vai apoiar as reformas 
trabalhista e da Pre¬ 
vidência, em troca de 
mais dinheiro da 
corrupção. 

Será necessário 
repetir no Brasil o 
que a juventude 
francesa fez, barran¬ 
do a reforma trabalhis¬ 
ta com grandes mobiliza¬ 
ções, com a ação direta das 
massas, mesmo com a 
maioria do parlamen¬ 
to a favor das refor¬ 
mas. Para isso, 
será necessário 
também eleger de¬ 
putados compro¬ 
metidos com a 
mobilização contra 
as reformas, para ecoar 
esta luta no congresso. 

Por isso, votar nos candi¬ 
datos a deputados do PSTU é 
votar no reforço da luta con¬ 
tra as reformas. É votar em 
quem não vai se abster ou vo¬ 
tar a favor desses ataques. E 
votar em quem vai estar nas 
ruas e nas greves, como parte 
da ação direta das massas, ao 
mesmo tempo em que usará a 
tribuna do parlamento para 
ecoar essas lutas. 

O voto em Lula ou Alckmin 
é realmente um voto útil... 
para os banqueiros, para Bush, 
para os que se aproveitam da 
corrupção, para as grandes 
empresas que vão se beneficiar 
das reformas. O voto em Heloí¬ 
sa e nos candidatos do PSTU 
é um voto útil para os traba¬ 
lhadores e suas lutas. 


■ 


DE 28 DE SETEMBRO A 4 DE OUTUBRO DE 2006 

































































FORMAÇÃO 


| DIVIDA EXTERNA 

OS REFLEXOS DAS DÍVIDAS 
SOBRE AS CLASSES SOCIAIS 

No presente texto, queremos debater o problema sob a ótica da luta de classes. Pretendemos demonstrar que 
a dívida é parte de um mecanismo de extração de riquezas que beneficia diretamente a classe capitalista 
(proprietária dos meios de produção) e arruina gradativamente as condições de vida das famílias de trabalhadores 


JOÃO VALENTtN. do Rio de 
Janeiro, e C RIS TI A MO MONTEIRO, 
de Sào Paulo 



DA DÍVIDA 

EXTERNA 


Desde o governo FHC, as 
grandes empresas e bancos 
multinacionais aumentaram 
seus domínios sobre muitos 
setores da economia brasilei¬ 
ra, inclusive o espaço produ¬ 
tivo antes controlado pelo Es¬ 
tado. Ampliou-se ainda mais 
a influência das grandes em¬ 
presas multinacionais, ban¬ 
queiros e instituições como 
FMI e Banco Mundial na eco¬ 
nomia nacional e nas políti¬ 
cas de Estado. O governo Lula, 
por exemplo, náo poupa esfor¬ 
ços para garantir o aumento 
da extração do excedente eco¬ 
nômico da economia brasilei¬ 
ra pelo capital estrangeiro. 
Para formar reservas que per¬ 
mitam o pagamento da dívida 
externa e a remessa de lucros 
aos investidores estrangeiros, 
o governo Lula tem centrado 
sua política externa na ampli¬ 
ação da exportação das mer¬ 
cadorias das grandes empre¬ 
sas. Comprou até avião novo 
para viajar o mundo em bus¬ 
ca de novas rotas comerciais. 

Quanto à produção, nota- 
se uma grande ofensiva con¬ 
tra o emprego, rendimentos e 
direitos trabalhistas. Em al¬ 
guns casos, o governo finan¬ 
cia o processo de reestrutura¬ 
ção produtiva. O desemprego 
cresceu nos principais setores 
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da economia. Há uma tendên¬ 
cia de queda no rendimento 
médio dos trabalhadores. No 
Brasil, até 2003, cerca de 76% 
dos assalariados ganhavam 
até três salários mínimos. As 
grandes empresas aumentam 
a taxa de exploração e as con¬ 
dições de trabalho só pioram, 
fato que se comprova pela ele¬ 
vação e surgimento de novas 
doenças profissionais em di¬ 
versas categorias. 

No período recente, o go¬ 
verno Lula trabalha para 
transformar a economia bra¬ 
sileira no paraíso da extração 
de mais-valia. Esse é o con¬ 
teúdo de suas reformas para 
o trabalho. Em linhas gerais, 
busca-se ampliar a lucrativi¬ 
dade dos grandes capitalis¬ 
tas, retirando conquistas dos 
trabalhadores. 

Já aprovou na Câmara de 
Deputados o projeto do 
Supersimples e defende para 
depois das eleições uma refor¬ 
ma sindical e trabalhista que 
tem o objetivo de destruir a 
organização e flexibilizar direi¬ 
tos trabalhistas, um ataque 
sem precedentes. O aumento 
da exploração dos trabalhado¬ 
res atrai capitais ao aumen¬ 
tar a taxa de lucro, e aumen¬ 
ta a competitividade das 
empresas exportadoras. 

REFORMA DO ESTADO E 
ATAQUE AO FUNCIONALISMO 

Para sustentar o mecanis¬ 
mo das dívidas e adequar a 
economia brasileira à nova 
onda de exportações de ca¬ 
pitais dos países imperialis¬ 
tas, os governos provoca¬ 
ram um verdadeiro desmon¬ 
te do Estado. Muitas em¬ 
presas estatais, algumas li¬ 
gadas à produção de mer¬ 
cadorias e outras ofertantes 
de serviços, foram privati¬ 
zadas. Os grandes capitalis¬ 
tas se apossaram do patri¬ 
mônio público e agora contro¬ 
lam o espaço produtivo antes 
dominado pelo Estado. 

Durante o período, foi de¬ 
clarada uma verdadeira guer¬ 
ra ao funcionalismo do Es¬ 
tado. Muitas ideologias fo¬ 
ram difundidas. As 
privatizações resultaram em 
demissões em massa. Em di¬ 


versos setores, aumentaram 
bastante as terceirizações e 
outras formas precárias de 
contratação. 

MAIS IMPOSTOS E MENOS 
SERVIÇOS SOCIAIS 

Os governos aumentaram 
significativamente a arrecada¬ 
ção tributária. Em 1994, esta 
correspondia a 28,61% do 
PIB, e em fins de 2005 che¬ 
gou a 37,82%. Quem paga 
mais impostos em nosso país? 
A tributação sobre o salário do 
trabalhador brasileiro é uma 
das maiores do mundo; só 
perde para a taxação do tra¬ 
balhador dinamarquês. Em 
2005, por exemplo, a média 
da tributação sobre os salários 
no Brasil ficou em 42,50%. 
Por outro lado, empresários, 
banqueiros e latifundiários se 
beneficiam da legislação e náo 
pagam imposto compatível 
com seu nível de lucros e ri¬ 
queza patrimonial. 

A receita tributária do Es¬ 



tado aumentou, mas a maio¬ 
ria dos recursos é destinada 
ao pagamento dos serviços 
das dívidas. Há duas déca¬ 
das, os investimentos diretos 
da União representavam 16% 
dos gastos não-financeiros. 
Hoje, não passam de 3%. Há 
uma enorme disparidade en¬ 
tre o pagamento da dívida e 
os gastos e investimentos nas 
atividades produtoras e na 
prestação de serviços sociais. 

Este talvez seja o proble¬ 
ma mais sentido pelas famíli¬ 
as de trabalhadores. Para os 
setores da classe trabalhado¬ 
ra com menor nível de renda, 
praticamente não há oferta de 
serviços públicos de saúde, 
educação, previdência e segu¬ 
rança de qualidade. Os seto¬ 
res com renda média, além de 
pagar tantos impostos, ainda 
têm que obter esses serviços 
junto no setor privado. Segun¬ 
do estudo do IBPT, uma famí¬ 
lia com dois filhos, para pa¬ 
gar toda a carga tributária in¬ 
cidente sobre sua renda e 
consumir os serviços antes 
r prestados pelo Estado, pre¬ 
cisa de 258 dias de 
trabalho no ano. 
y Chega-se à conclu¬ 
são de que a arrecada¬ 
ção tributária é extraí¬ 
da dos rendimentos da 
classe trabalhadora e a 
maioria dos recursos 
orçamentários é des¬ 
tinada ao pagamen¬ 
to das dívidas. Por¬ 
tanto, pode-se afir¬ 
mar que no final 
são os trabalha¬ 
dores que pa¬ 
gam essa 
conta. Em 
síntese, 


não contraímos nenhuma dí¬ 
vida, mas nós pagamos essa 
grande conta. 

QUEM GANHA COM O 
MECANISMO DAS DÍVIDAS? 

Tantas mudanças estrutu¬ 
rais realizadas pelos governos 
FHC e Lula permitiram au¬ 
mento da lucratividade dos 
grandes capitalistas residen¬ 
tes na economia brasileira. No 
caso dos bancos, por exemplo, 
entre 1994 e 2005 o lucro lí¬ 
quido global das 11 maiores 
instituições aumentou quase 
20 vezes. Sob o governo Lula, 
o lucro dos grandes bancos 
aumentou 132,5% e segue tra¬ 
jetória crescente. Em 2006, 
até junho, cresceu 43% em re¬ 
lação ao último ano, atingin¬ 
do R$ 22,2 bilhões. 

Os banqueiros beneficia¬ 
ram-se com a “estabilidade 
monetária”, aplicada para 
manter o mecanismo das dí¬ 
vidas. Provocou-se um aumen¬ 
to da transferência de renda 
do Estado e dos trabalhado¬ 
res aos grandes bancos. De que 
modo? Quando o trabalhador 
toma um empréstimo, paga os 
juros. Somente em 2005, pelo 
total de crédito recebido, pes¬ 
soas físicas pagaram 44% a 
mais só por conta de juros. De 
um total de R$ 155,2 bilhões 
em crédito, R$ 67,6 bilhões 
foram equivalentes a juros. 

Logo, o trabalhador trans¬ 
fere parte de sua renda aos 
bancos para pagar o emprés¬ 
timo. Essa realidade explica a 
proposta de crédito com des¬ 
conto em folha de pagamento 
defendida pelo governo Lula. 

Na verdade, ela serve para 
amarrar e garantir a expropri¬ 
ação da renda do trabalhador 
via pagamento de juros. 

ROMPER É O 
UNICO CAMINHO 

Portanto, qualquer mudan¬ 
ça profunda nas condições de 
vida da classe trabalhadora 
requer o rompimento com o 
mecanismo das dívidas. Dei¬ 
xar de pagar a dívida é o pri¬ 
meiro passo no sentido de 
uma nova independência. Na 
próxima semana, encerra¬ 
remos a série apresentando 
uma proposta programática. 

■ 

























CULTURA 


CONCRETISMO 


Há 50 anos, a EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ARTE CONCRETA 
deu início a um movimento que até hoje é influência 
fundamental na pintura, na poesia e na música brasileiras 



WILSON H. DA S/L VA, da redação 

Em dezembro de 1956, um 
grupo de jovens artistas reuniu- 
se no Museu de Arte Moderna 
de São Paulo (MAM) para reali¬ 
zar a Exposição Nacional de Arte 
Concreta. Dentre eles encontra - 
vam-se poetas como Augusto e 
Haroldo de Campos, Décio 
Pignatari, Ferreira Gullar e 
Ronaldo Azeredo, e artistas 
plásticos (escultores e pintores) 
como Geraldo Barros, Lygia 
Clark, Hélio Oiticica, Alfredo 
Volpi, Lygia Pape Franz J. 
Weissmann e Ivan Serpa. Dois 
meses depois, a exposição foi 
levada ao Rio de Janeiro. 
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Na época, os “cartazes-poe¬ 
mas”, as pinturas repletas de 
formas geométricas abstratas e 
as esculturas que rompiam com¬ 
pletamente com a noção de es¬ 
paço figurativo (ou seja, de 
representação de realidade) cau¬ 
saram um tremendo impacto en¬ 
tre os intelectuais e a imprensa 
e um certo assombro no público 
que passou pelo MAM e pela ca¬ 
pital carioca. Mais importante, 
contudo, foi a influência que o 
movimento que a exposição sin¬ 
tetiza, o concretismo, teve e con¬ 
tinua tendo na arte brasileira: 
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das artes plásticas à arquite¬ 
tura, da poesia à música. 

Uma influência extrema¬ 
mente vinculada ao crítico de 
arte e militante trotskista Má¬ 
rio Pedrosa, um dos primeiros 
e principais incentivadores da 
arte concreta no Brasil. 

ROMPENDO COM 
A ILUSÃO DO REAL 

Com origem na Europa, no 
início dos anos 30, em obras 
como dos pintores Mondrian, 
Kandinsky e Malevitch e do 
poeta Maiakovski, a explosão 
concretista aconteceu em um 
momento muito particular da 
história brasileira. O cenário po¬ 
lítico e econômico 
estava marcado 
pelo ufanismo 
desenvolvimen- 
tista dos “Anos 
JK”, que vendia a 
ilusão de inserir o 
Brasil na “mo¬ 
dernidade” atra¬ 
vés de um projeto 
de industrializa¬ 
ção vinculado e 
dependente do ca¬ 
pital estrangeiro. 

Mundo afora, 
e também no Bra¬ 
sil, a chegada da 
TV (1950), a rápi¬ 
da urbanização 
das cidades, o sur¬ 
gimento da pílula 
anticoncepcional (1952) e o em¬ 
balo do “rock-and-roll” criavam 
e impunham novos padrões de 
comportamento que questiona¬ 
vam e sacudiam as bases da so¬ 
ciedade. Particularmente em ter¬ 
ras nacionais, a juventude e um 
crescente e combativo setor ope¬ 
rário ganhavam as ruas com 
suas reivindicações. 

No campo das artes, toda 
essa agitação já vinha provo¬ 
cando reações e questiona¬ 
mentos desde o início da dé¬ 
cada de 50, particularmente 
a partir de 1951, quando foi 
realizada a I Bienal de Arte de 
São Paulo. 

Foi nesse ambiente que, em 
1952, Décio Pignatari e os ir¬ 
mãos Augusto e Haroldo de 
Campos lançaram, em 1952, o 
grupo e a revista 
“ Noigrandes ”, cujo 

surgimento praticamen¬ 
te coincidiu com a cria¬ 
ção e as propostas de um 
grupo de artistas plásti¬ 
cos paulistas, auto-deno¬ 
minados “Ruptura”. 

Distanciando-se tan¬ 
to da vertente figurati- 


vista quanto daquilo que eles 
consideravam a completa falta 
de sentido visual e a lógica da 
arte abstrata de então (que, mui¬ 
tas vezes, resumia-se a borrões 
de tintas jogados a esmo nas 
telas), esses jovens poetas e pin¬ 
tores propunham uma nova 
concepção de arte, baseada em 
princípios claros. 

Nas artes plásticas, baseados 
em princípios como o da gestalt 
(teoria de origem alemã que de¬ 
fende a percepção visual basea¬ 
da na psicologia da forma), ar¬ 
tistas e críticos propunham fa¬ 
zer uma arte que possibilitasse 
ao espectador perceber, decodi¬ 
ficar e assimilar uma imagem ou 
um conceito através da reorga¬ 
nização, em seu próprio cérebro, 
das formas, cores e texturas ex¬ 
postos no quadro ou esculturas, 
possibilitando a reconstrução 
dos significados propostos. 

A idéia central era que, mes¬ 
mo sem “representar” a reali¬ 
dade, a obra de arte oferecesse 
ao observador elementos que 
constituíssem um discurso ló¬ 
gico e racional. Um discurso 
que, como as próprias obras 
evidenciam, estava completa¬ 
mente impregnado pelo proces¬ 
so de industrialização e urba¬ 
nização das duas principais 
metrópoles brasileiras, São Pau¬ 
lo e Rio. 

Na poesia, buscava-se a ex¬ 
ploração de novas linguagens 
e formas de expressão que que¬ 
brassem completamente a es¬ 
trutura formal da língua, per¬ 
mitindo ao leitor a reconstru¬ 
ção dos sentidos. 

No decorrer dos anos, como 
é comum no mundo das ar¬ 
tes, o concretismo se ramifi¬ 
cou em diversas vertentes. 

No início dos anos 60, a po¬ 
esia quase musical de Manu¬ 
el Bandeira, a vinculação de 
Ferreira Gullar a uma estéti¬ 
ca mais política, as tradu¬ 
ções-recriações dos irmãos 
Campos, as experiências 
alucinadas de Hélio Oiticica 
(que criou peças que poderi¬ 
am e deveriam ser “usadas” 
pelo público) e o surgimento 
do chamado neoconcretismo 
deram, cada um à sua ma¬ 
neira, continuidade à revo¬ 
lução iniciada anos antes. 

MÁRIO PEDROSA: 

A BUSCA PELA FORMA 
REVOLUCIONÁRIA 

Sempre polêmico e extrema¬ 
mente sintonizado com os ru¬ 
mos da arte de sua época, 
Pedrosa foi um dos primeiros e 
mais importantes incentiva¬ 
dores do concretismo no Brasil. 
Na origem de seu apoio apaixo¬ 
nado ao movimento estava a 
rejeição à tradição artística bra¬ 
sileira que, mesmo depois de 


Semana de Arte Moderna de 
1922, encontrava-se, em sua 
opinião, presa à representação 
da realidade e à figuração, que 
roubavam do observador a pos¬ 
sibilidade de reflexão mais pro¬ 
funda sobre os sentidos e signi¬ 
ficados da obra de arte. 

Em seus muitos textos so¬ 
bre o tema, Pedrosa apresenta¬ 
va a arte concreta como uma 
possibilidade de oferecer ao 
público uma emancipação es¬ 
tética e, acima de tudo, da sen¬ 
sibilidade. Uma emancipação 
que, dentro de sua obra, faz eco 
à sua permanente e incansável 
luta pela libertação da huma¬ 
nidade. Assim como era neces¬ 
sário destruir os padrões de 
realidade pré-estabelecidos 
pelo Capital, seria necessário 
construir uma forma de arte 
capaz de romper com a ideolo¬ 
gia dominante que aprisiona a 
representação do mundo, nas 
artes, a uma realidade ideali¬ 
zada e, em última instância, 
completamente falsa. 

No Brasil, particularmente, 
Pedrosa via no concretismo o 
caminho para rejeitar o “naci¬ 
onalismo figura ti vista” que im¬ 
pregnava nossa arte da repre¬ 
sentação do país como algo 
“exótico” e “tropical”. Neste 
sentido, a arte concreta era a 
expressão da busca por uma 
“universalidade” que pudesse 
colaborar na própria descons- 
trução da idéia de “nação”. 

Como escreveu na época, o 
que o seduzia no concretismo 
era exatamente a sua capacida¬ 
de de provocar o questiona¬ 
mento do “estado das coisas” 



Haroldo de Campos 

e a “capacidade de inquieta¬ 
ção” que poderiam levar ho¬ 
mens e mulheres a revolucionar 
sua sensibilidade e se abrirem 
para a possibilidade do novo. 

Em outras palavras, Pedro¬ 
sa via no movimento concreto 
uma forma de romper com a re¬ 
presentação do mundo impos¬ 
ta pelas elites, assim como via 
na revolução socialista o único 
caminho para construir um 
mundo onde a humanidade 
pudesse reformular sentidos, 
buscar novos significados. 
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NACIONAL 


CRISE E ELEIÇÕES 


ÍTÍL É PARA FORTi 
TRABALHADORES 


JEFERSON CHOMA, da redação 

V 

As vésperas das eleições, o mais 
novo escândalo de corrupção revela 
a podridão na qual estão envolvidos 
o PT e o PSDB. Por um lado, mais 
uma vez, o PT é pego com a boca na 
botija utilizando dinheiro fruto da 
corrupção para comprar um dossiê 
contra o candidato ao governo de 
São Paulo, José Serra (PSDB). Por ou¬ 
tro, o tal dossiê e o avanço dos es¬ 
cândalos mostram o envolvimento 
dos tucanos com a máfia dos san¬ 
guessugas desde os tempos em que 
Serra era ministro da Saúde do go¬ 
verno FHG. 

Nestas páginas do Opinião Socia¬ 
lista, pretendemos mostrar que PT, 
PSDB e PFL não são apenas iguais na 
corrupção, mas também apresentam 
os mesmos projetos para roubar os 


direitos dos trabalhadores por meio 
das reformas neoliberais. Muitos te¬ 
mem “o retorno da direita” e acham 
que o voto útil é o voto em Lula. Ou¬ 
tros, indignados com a sujeira petista, 
irão votar no PSDB para punir o PT. 

Queremos mostrar que isso é um 
grande equivoco. O voto nos partidos 
majoritários significa o fortaleci¬ 
mento da corrupção e do neolibe- 
ralismo no país. 

Para os trabalhadores, o verdadei¬ 
ro voto útil é aquele que aponta para 
o repúdio a toda a corrupção e ao 
projeto de tucanos e petistas. É o voto 
que fortalece a construção de uma al¬ 
ternativa para os trabalhadores con¬ 
tra os patrões e os corruptos. O voto 
útil para a luta dos trabalhadores é o 
voto em Heloísa Helena e nos candi¬ 
datos do PSTU. 


TODOS OS HOMEHS DO 
PRESIDENTE CAÍREM 


Na semana passada, o es¬ 
cândalo da compra do dos¬ 
siê tirou o presidente do PT, 
Ricardo Berzoini, da coorde¬ 
nação da campanha do presi¬ 
dente Lula. Berzoini negava a 
participação de qualquer mem¬ 
bro do alto escalão do PT na 
compra do dossiê, mas a su¬ 
cessão de denúncias foi im¬ 
placável para o partido. Dia 
após dia, novos fatos vinham 
à tona, demonstrando de ma¬ 
neira incontestável a participa¬ 
ção de influentes petistas e de 
assessores e pessoas muito 
próximas ao presidente Lula. 

A sucessão de escândalos 
levou ao afastamento da cam¬ 
panha de Lula de seis petis¬ 
tas. Além de Berzoini, caíram 
Oswaldo Bargas (casado com 
a secretária particular de Lu¬ 
la), Jorge Lorenzetti (churras- 
queiro e chefe do setor de ‘in¬ 
teligência’ da campanha), Ha¬ 
milton Lacerda (coordenador 
da campanha de Aloizio Mer- 
cadante ao governo paulista), 
Expedito Veloso (da diretoria 
do Banco do Brasil) e Freud 
Godoy (assessor da Presidên¬ 
cia da República). 


ROOSEWELT PINHEIRO / AG. BRASIL 



Berzoini faia à imprensa, após 
deixar a campanha de Luia 

O afastamento de Berzoini 
e dos outros homens de con¬ 
fiança do presidente tem por 
objetivo blindar Lula e im¬ 
pedir que a crise o atinja di¬ 
retamente. 

LULA SABIA/ 

É impossível que Lula não 
soubesse da compra do dossiê. 
A armação envolve colaborado¬ 
res diretos do presidente da 
República (o coordenador de 
sua campanha, seu churras- 
queiro, seu segurança e o ma¬ 


rido de sua secretária). A copa 
e a cozinha da “corte petista” 
detonaram a ação. É impossí¬ 
vel que a compra do dossiê por 
R$ 1,7 milhão pudesse ser 
bancada por simples iniciati¬ 
va desse pessoal e que Lula 
não soubesse de nada. 

O presidente diz que não 
teria interesse em fazer algo que 
lhe prejudicasse, pois mantém 
uma posição confortável nas 
vésperas das eleições. Mas o 
alvo do dossiê era outro: mi¬ 
rava as eleições para o gover¬ 
no de São Paulo para auxiliar 
o candidatura petista de Mer- 
cadante. Outro objetivo seria 
ocultar informações sobre ca¬ 
sos de corrupção do PT que os 
Vedoin ameaçavam divulgar. 

A operação não deveria 
causar transtornos a Lula. 
Isso ocorreu somente porque 
tudo deu errado. 

Agora todos eles buscam 
bodes expiatórios que assu¬ 
mam a culpa e preservem o 
presidente. Como no caso do 
mensalão no ano passado, 
afirmamos que Lula sabia! 
Todos estavam sob o seu 
comando. 



LULA GOVERNA 
PARA O POVO? 


O presidente considera¬ 
va a reeleição no primeiro 
turno praticamente assegu¬ 
rada. Com a nova crise po¬ 
lítica, cuja investigação 
aponta diretamente para a 
direção nacional do PT e 
para o Palácio do Planalto, 
o quadro eleitoral fica mui¬ 
to complicado. 

Muitos trabalhadores 
irão votar em Lula, que se 
apresenta como defensor 
dos pobres e perseguido pe¬ 
la “elite que sempre gover¬ 
nou o país”. Os trabalha¬ 
dores temem o “retorno do 
PSDB/PFL ao poder” e es¬ 
tão optando por dar um vo¬ 
to “útil” a Lula. Dizem 
eles: “Lula é um dos nossos 
e vai governar para nós”. 

Achamos que isso é um 
erro. Lula não governa e 
nunca governou para os 
trabalhadores. O fato de 
Lula ter sido um líder ope¬ 
rário confunde a consciên¬ 
cia de milhares de traba¬ 
lhadores. Seu governo é de 
direita, mas com cara de 
esquerda. 

Seu passado sindical 
foi atirado na lata do lixo. 
Lula governa para a bur¬ 
guesia e aplica um plano 
econômico a serviço das 
grandes empresas e do im¬ 
perialismo. Nem mesmo no 
governo FHC os bancos e 
empresários lucraram tan¬ 
to como agora. Como re¬ 
sultado dos juros altos, o 
lucro dos bancos aumen¬ 


tou, só nos últimos três 
anos, em 80,5%, chegando 
a R$ 57,6 bilhões. 

O próprio presidente 
admitiu que os maiores 
beneficiados de seu gover¬ 
no foram os ricos. “Os ri¬ 
cos, as empresas e os ban¬ 
cos ganharam mais dinhei¬ 
ro do que nunca ”, disse 
(Folha de S. Paulo , 18/09/ 
2006). Aos pobres sobram 
as migalhas dos progra¬ 
mas sociais compensató¬ 
rios como o Bolsa Família, 
que custou ao governo no 
ano passado R$ 5,5 bi¬ 
lhões, quase 50 vezes me¬ 
nos que os R$ 272 bilhões 
destinados ao pagamento 
das dívidas em 2006. 

Além disso, George W. 
Bush, o maior símbolo da 
dominação imperialista, 
não pára de elogiar Lula e 
o ajudou diretamente na 
sustentação da crise de 
2005. Os elogios a Lula têm 
explicações: além de garan¬ 
tir o pagamento religiosa¬ 
mente em dia da dívida ex¬ 
terna, o governo do PT li¬ 
dera uma ocupação colo¬ 
nial no Haiti, fazendo as¬ 
sim o serviço sujo para o 
presidente dos EUA. 

Mensalão, vampiros, 
sanguessugas e a compra do 
dossiê mostram de maneira 
inequívoca que o governo 
Lula também copiou a mes¬ 
ma corrupção de governos 
de direita, como os de Collor 
e de FHC. 


a 


VOTAR EM ALCKMIN 
PARA PUNIR O PT? 


Existem trabalhadores que 
estão decepcionados com Lula 
e optam por votar em Alckmin 
para “punir o PT”. 

Isso também é um grande* 
equívoco. Ao votar no PSDB/ 
PFL esses trabalhadores estão 
fortalecendo a oposição de di¬ 
reita, que passa por uma 
grande crise política. Caso 
não obtenha uma grande vo¬ 
tação, a crise da oposição bur¬ 
guesa vai se aprofundar de¬ 
pois das eleições. 

PSDB e o PFL são os parti¬ 
dos da direita tradicional do 
país e desejam apenas voltar 
ao governo para roubar e apli¬ 
car a mesma política econô¬ 
mica que favorece os ricos e 
prejudica os trabalhadores. 
Foi o governo de FHC que in¬ 
troduziu com toda força o pro¬ 
jeto neoliberal no país. Nesse 


período, o desemprego au¬ 
mentou de forma assustado¬ 
ra, as dívidas externa e inter¬ 
na do país explodiram. Foi 
com PSDB/PFL no governo 
que foram realizadas as pri¬ 
vatizações - na verdade doa¬ 
ções - de 133 estatais brasi¬ 
leiras. As privatizações foram 
certamente a maior rouba¬ 
lheira já vista. 

Grampos mostraram que a 
privatização da Telebrás teve 
a interferência direta de FHC 
para beneficiar um grupo de 
empresários. A negociata teve 
valor estimado em R$ 24 bi¬ 
lhões. Apesar do escândalo, 
FHC conseguiu evitar a CPI. 

Agora o escândalo do dos¬ 
siê também mostra outras su¬ 
jeiras da oposição burguesa. 
Auxiliada pela grande im¬ 
prensa, finge desconhecer o 


conteúdo do dossiê apreen¬ 
dido. Nele estão fotos que 
mostram José Serra, então mi¬ 
nistro da Saúde, entregando 
ambulâncias a políticos envol¬ 
vidos na máfia dos sangues¬ 
sugas. Os Vedoin disseram ter 
depositado milhões em con¬ 
tas de laranjas para honrar o 
combinado com o empresário 
Abel Pereira. Ele seria o inter¬ 
mediário do atual prefeito de 
Piracicaba, Barjas Negri, co¬ 
laborador íntimo de José Ser¬ 
ra, a quem substituiu como 
ministro da Saúde em 2002. 

O envolvimento do PSDB 
torna “piada de salão” os dis¬ 
cursos em defesa da “mora¬ 
lidade” proferidos por Geral¬ 
do Alckmin, aprendiz de FHC. 
A falsa moralidade tucana 
contrasta com o passado cor¬ 
rupto deste partido no poder. 


LADROES DE DIREITOS 


Se for reeleito, o plano do 
próximo governo Lula é apro¬ 
var de uma nova reforma da 
Previdência, para atacar ain¬ 
da mais os aposentados. O 
objetivo da reforma “reco¬ 
mendada” pelo FMI é elevar 
o tempo mínimo de apo¬ 
sentadoria para 65 anos. 

Os ataques não vão pa¬ 
rar por aí. Lula esconde da 


população um outro objetivo 
do seu segundo governo. Em 
jantares com empresários, o 
presidente declarou que vai fa¬ 
zer uma ampla reforma traba¬ 
lhista para retirar direitos his¬ 
tóricos, como FGTS e décimo- 
terceiro salário. Ou seja, o go¬ 
verno corrupto do PT quer rou¬ 
bar nossos direitos! Alckmin 
também declarou que, caso ven¬ 


ça, vai fazer essas reformas. 

Votar em Lula ou em 
Alckmin é, portanto, votar 
a favor da continuidade da 
atual política econômica 
neoliberal e da subordina¬ 
ção ao imperialismo. Votar 
neles significa dar um che¬ 
que branco para que pros¬ 
sigam com a corrupção e o 
roubo dos nossos direitos. 


FORTALECER UMA 
ALTERNATIVA CONTRA 
O NEOLIBERALISMO 


A corrupção escancarada 
dos dois partidos majoritários 
e seu acordo com o projeto eco¬ 
nômico só mostram a importân¬ 
cia do voto em Heloísa Helena. 

Votar nos candidatos da 
Frente de Esquerda é fortale¬ 
cer a construção de uma alter¬ 
nativa mesmo depois das elei¬ 
ções. Ainda que Heloísa não 
ganhe as eleições, o voto nela 
significa o enfraquecimento do 
projeto neoliberal das duas 
candidaturas majoritárias. 

Caso Heloísa obtenha 10 


ou 15% dos votos, esse fato 
será de enorme importância, 
pois indicará uma referência de 
massa - mais de 10 milhões 
de trabalhadores - para orga¬ 
nizar as lutas no futuro contra 
os ataques aos trabalhadores. 

Votar na candidata da 
Frente de Esquerda é repudiar 
toda a corrupção que está aí. 
E negar a falsa polarização 
entre tucanos e petistas. É 
construir um terceiro campo, 
dos trabalhadores, sem pa¬ 
trões e corruptos. 


Do mesmo modo, votar nos 
candidatos do PSTU significa 
fortalecer a construção de um 
projeto revolucionário e socia¬ 
lista para o país. Nossos can¬ 
didatos são militantes com um 
histórico de lutas. Suas cam¬ 
panhas estão a serviço da luta 
contra as reformas neoliberais. 

Caso sejam eleitos, continua¬ 
rão recebendo o mesmo salário 
de hoje e farão das lutas ope¬ 
rárias o seu gabinete. Nestas 
eleições, vote nos candidatos 
do PSTU e em Heloísa Helena. 


Voce encontra. 
nossos ca.nUiUa.T05 
na.5 Iv-fasf 

0s candidatos do PSTU são militantes 
com histórico de lutas, comprometidos com 
as reivindicações dos trabalhadores, da 
juventude e dos movimentos populares. 
Conheça alguns deles. 


■Sr** 



'ÁUMllfÀLA CYR0 GARCIA (RJ) 

DEPUTADO FEDERAL 
-1616 

F £ E funcionário do 

Banco do Brasil. Ex- 
deputado federal, pre¬ 
sidiu o Sindicato dos 
Bancários do Rio de 
Janeiro de 1988 a 
1991. Uma das prin¬ 
cipais lideranças da 
dissidência no inte¬ 
rior da CUT, atual¬ 
mente é um dos diri¬ 
gentes da Conlutas. 
Sua candidatura está a serviço da luta contra a re¬ 
forma trabalhista e da Previdência, que pretende acabar 
com os direitos dos trabalhadores. 

SEBASTIÃO CARLOS PEREIRA FILHO “CACAU" (MG) 
DEPUTADO FEDERAL -1616 

Sebastião Carlos Pereira Filho, o Cacau, foi membro 
da diretoria do Sindicato dos Bancários de Belo Hori¬ 
zonte (1996 a 2002). Participou da direção da Confede¬ 
ração Nacional dos Bancários de 1998 a 2004. Partici¬ 
pou de várias lutas da categoria. Sua campanha está a 
serviço da luta contra as reformas neoliberais e do forta¬ 
lecimento da Conlutas. 

DIRCEU TRAVESSO (SP) 

DEPUTADO FEDERAL -1616 

Dirceu Travesso, o Didi, iniciou sua atuação política 
nas mobilizações contra a ditadura. Funcionário da 
Nossa Caixa desde 1984, esteve sempre nas lutas dos 
bancários, tendo sido diretor do Sindicato dos Bancá¬ 
rios de São Paulo. Esteve na coordenação da Campanha 
contra a Alca, nas manifestações contra a guerra de Bush 
no Iraque e contra a invasão do Líbano e da Palestina 
por Israel. Atualmente está na campanha contra a re¬ 
forma sindical e trabalhista. 

JOANINHA (SC) 

DEPUTADA ESTADUAL -16016 

Joaninha é professora e faz parte da direção do Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores em Educação de Santa 
Catarina. Fundadora da CUT do estado, atuou em to¬ 
das as greves da categoria desde 1980. Hoje ela se de¬ 
dica à construção da Conlutas, depois da falência da 
CUT. Teve atuação destacada na última greve da cate¬ 
goria, realizada em julho deste ano. 

JOINVILLE DANTAS “FROTA" (AP) 

DEPUTADO ESTADUAL - 16123 

Frota foi presidente do Sindicato dos Condutores de 
Veículos e Trabalhadores em Empresas de Transportes 
Rodoviários de Passageiros do Estado do Amapá 
(SINCOTTRAP). Sempre atuou nas greves da categoria, 
defendendo os direitos dos trabalhadores e enfrentando 
os empresários do transporte e a prefeitura da cidade. 


VEJA A RELAÇÃO COMPLETA DOS CANDIDATOS 
E RECOMENDE 0 VOTO PELO PORTAL DO PSTU 
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MARXISMO 


SOCIALISMO 


A POLÊMICA SOBRE A 
DEMOCRACIA E A DECLARAÇÃO 
DE AMOR DE HELOÍSA HELENA 


"O direito à revolução é o único direito 
histórico' reai, o único sobre o quairepousam 
todos os Estados modernos, sem exceção " 1 
Friedrich Engels 
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VALER IO ARCARY, historiador, 
professor do CEFET e militante 

do P5TU 

Em sua campanha a can¬ 
didata à Presidência Heloísa 
Helena tem declarado, quan¬ 
do perguntada pela imprensa 
se sua candidatura é antica- 
pitalista, que o socialismo se¬ 
ria a maior declaração de amor 
à humanidade de nossa épo¬ 
ca; mas pondera que seu go¬ 
verno não será socialista. He¬ 
loísa anunciou que o socialis¬ 
mo será, talvez, uma alterna¬ 
tiva para os seus netos. Afir¬ 
mou também que o programa 
de seu partido, e dos partidos 
da Frente, o PSTU e o PCB, é 
socialista, mas o seu progra¬ 
ma de governo não. Este res¬ 
peitaria a Constituição em vi¬ 
gor no país. 

Em momentos mais arreba¬ 
tados, a candidata tem defen¬ 
dido uma revolução democrá¬ 
tica. Mas, quando sob pres¬ 
são, tem admitido que seu pro¬ 
jeto seria de democratização 
da democracia e esclareceu 
que somente os corruptos e 
especuladores teriam razões 
para temer a sua candidatu¬ 
ra. Heloísa tem finalizado es¬ 
ses depoimentos concluindo 
que, em sua opinião, não ha¬ 
veria ambigüidade alguma 
nessas posições. 

Ninguém ignora que o so¬ 
cialismo é um projeto de liber¬ 
tação dos trabalhadores. Ser 
de esquerda é o abraço de um 
compromisso de classe. O so¬ 
cialismo é uma declaração de 
guerra ao capital. Reservamos 
nosso amor à humanidade pa¬ 
ra aqueles que são vítimas da 
exploração capitalista. Nossa 
entrega à causa mais elevada 
do tempo em que nos tocou 
viver, o socialismo, é do mes¬ 
mo tamanho que nosso ódio 
ao capital, e do desprezo pelos 
que vivem da exploração do 
trabalho. O socialismo é uma 
declaração de luta ao mundo 
que nos cerca e que condena 
milhões à privação, à brutali- 
zação e ao desespero. 


O capitalismo é o sistema 
que fomenta a guerra de 
recolonização do mundo. A 
fórmula do “amor à humani¬ 
dade” é deseducativa, porque 
semeia ilusões. Ilusões que in¬ 
teressam à preservação da or¬ 
dem. A humanidade está di¬ 
vidida. Há Estados imperialis¬ 
tas que dominam o mundo. 
Há classes que exploram a 
maioria, aqueles que vivem do 
trabalho. O socialismo não 
pode unir os homens e mulhe¬ 
res de “boa vontade”. Essa ilu¬ 
são existe entre os trabalha¬ 
dores e as camadas médias, e 
uma das tarefas de uma can¬ 
didatura socialista é fazer a 
disputa ideológica para com¬ 
batê-la. O projeto socialista 
não é a colaboração de clas¬ 
ses, mas a luta de classes. 

O socialismo para os nos¬ 
sos netos é outra fórmula in¬ 
feliz. O projeto socialista ficou 
confundido com as ditaduras 
burocráticas que durante dé¬ 
cadas usurparam seu nome, 
para preservar seus privilé¬ 
gios, e encabeçaram a restau¬ 
ração capitalista na ex-União 
Soviética e no Leste Europeu. 
Mas a propriedade privada e 
o mercado só trouxeram misé¬ 
ria e obscurantismo. A restau¬ 
ração capitalista significou na 
Rússia uma destruição equi¬ 
valente ao desmoronamento 
de uma guerra, e fez da China 
o inferno dos trabalhadores. 
Mais do que nunca seria ne¬ 
cessária uma enérgica defesa 
da superioridade histórica do 
socialismo. Defendê-lo para 
um futuro remoto corresponde 
à promessa religiosa de que 
uma vida melhor só seria 
possível depois da morte. 
Acreditamos que o socialismo 
é uma alternativa concreta 
aqui e agora. A preservação 
tardia do capitalismo é uma 
ameaça à civilização. 

Não somente os ladrões e 
os banqueiros deveriam temer 
a candidatura da Frente de Es¬ 
querda. E verdade que não 
precisamos de inimigos ima¬ 
ginários, porque já estamos 


bem servidos. Nunca existiu, 
no entanto, capitalismo sem 
corrupção. A desigualdade 
social é inseparável da opres¬ 
são política. O projeto da re¬ 
volução brasileira é a ruptura 
com o imperialismo, o direito 
e o dever do trabalho para to¬ 
dos, o aumento dos salários e 
a anulação das privatizações, 
o acesso universal à educação, 
saúde e previdência pública 
de qualidade, a conquista da 
reforma agrária, etc. Nossos 
inimigos de classe não são 
nem tolos, nem distraídos. 

Não temos porque escon¬ 
der nossa identidade. Não de¬ 
veríamos ser cúmplices da in- 
fantilização do debate eleito¬ 
ral. A esmagadora maioria do 
povo só poderia ser beneficia¬ 
da pelo projeto socialista. Ne¬ 
nhum militante desconhece, 
também, que os socialistas 
não são tolerantes com a du¬ 


plicidade. Não disfarçamos 
nossas intenções. Nosso pro¬ 
grama pode se desdobrar em 
diferentes plataformas táti¬ 
cas, dependendo das conjun¬ 
turas, mas tem uma coerên¬ 
cia indivisível. Nas eleições e 
depois delas, defendemos nos¬ 
so programa como uma alter¬ 
nativa de poder. 

As discussões políticas 
nunca são, teoricamente, irre¬ 
levantes. As discussões teóri¬ 
cas entre marxistas, por sua 
vez, nunca são politicamente 
inocentes. A polêmica sobre a 
democracia foi possivelmente 
uma das mais ásperas de to¬ 
das e tem uma longa história. 
A estratégia de “radicalização 
da democracia” é um progra¬ 
ma que surgiu na tradição 
marxista, há 100 anos, na Ale¬ 
manha de Bernstein e Kautsky. 
Desde então, foi um dos divi¬ 
sores de águas na esquerda. 


DEMOCRACIA LIBERAL E 
REFORMISMO SOCIALISTA 

A questão de fundo das 
declarações de Heloísa Helena 
é a atitude diante do regime 
democrático. Nos declaramos 
em oposição ao regime da de¬ 
mocracia corrupta dos ricos 
e o denunciamos implacavel¬ 
mente, ou somos a ala esquer¬ 
da que pretende reformá-lo? O 
marxismo interpreta os deba¬ 
tes de estratégia caracterizan¬ 
do cada posição em função da 
intensidade das pressões de 
classe. A esquerda socialista 
conhece no Brasil - pela tra¬ 
gédia vivida pelo PCB, em 
1964, e pela comédia recente 
do PT - e no mundo, em in¬ 
contáveis experiências, as con- 
seqüências devastadoras da 
força de cooptação dos regimes 
democrático-liberais. 

A luta do movimento ope¬ 
rário e das organizações socia¬ 
listas foi decisiva para garan¬ 
tir a expansão do direito do vo¬ 
to e, de resto, de todas as liber¬ 
dades cívicas e democráticas. 
Mas, se a influência da esquer¬ 
da foi vital para a conquista 
da liberdade de imprensa, de 
organização, de manifestação 
ou do direito de greve, é incon- 
tornável considerar também 
que a democracia liberal exer¬ 
ceu uma pressão terrível sobre 
os partidos socialistas. 

Não esquecemos que houve 
uma longa resistência da bur¬ 
guesia ao sufrágio universal. 
Tão importante, no entanto, 
seria lembrar que na Europa 
o capital só aceitou a domina¬ 
ção através de regimes demo¬ 
crático-liberais, ao final do sé¬ 
culo 19, quando obteve garan¬ 
tias de que os líderes social- 
democratas tinham renuncia¬ 
do ao projeto revolucionário. 
A burguesia preferiu a demo¬ 
cracia, quando teve a certeza 
que os partidos socialistas ti¬ 
nham renegado o socialismo. 
Precisou antes se assegurar 
que a social-democracia não 
utilizaria as liberdades demo¬ 
cráticas para subverter a or¬ 
dem, organizando os trabalha¬ 
dores para a luta pelo poder. 

1 ENGELS, Friedrich. "Introdução a 
Luta de Classes na França " In MARX 
e ENGELS. Obras escolhidas. Sào 
Paulo, Alfa-Omega, volume 1, sem 
data, p.105. 
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A SOCIAL-DEMOCRACIA EA VIA INGLESA INDOLOR 


Na etapa histórica anterior 
à Primeira Guerra Mundial, a 
sugestão de uma ‘Via inglesa” 
- a perspectiva reformista de 
uma transição socialista por 
dentro do regime democrático, 
portanto, sem ruptura revolu¬ 
cionária - esteve no centro da 
disputa dentro da II Interna¬ 
cional, e ficou conhecida como 
o debate Bernstein. A querela 
do primeiro revisionismo mar¬ 
xista teve como pano de fun¬ 
do a expansão imperialista do 
final do século 19 - até a Pri¬ 
meira Guerra Mundial - e a 
consolidação de regimes de¬ 
mocrático-eleitorais, na Euro¬ 
pa Ocidental, que absorviam 
as ambições de integração dos 
aparelhos sindicais e parla¬ 
mentares reformistas - uma 
casta burocrática sustentada 
em setores privilegiados da 
classe trabalhadora e das no¬ 
vas classes médias. 

O reformismo não era, con¬ 
tudo, antes de 1914, somen¬ 
te uma ideologia reacionária. 
Não estava desconectado do 
processo econômico-social. O 
regime democrático, depois do 
susto da Comuna de Paris em 
1871, se apoiava em reformas 
que favoreciam setores orga¬ 
nizados entre os trabalhado¬ 
res: o salário médio subia len¬ 
tamente, mas subia, surgiam 
em muitas cidades as vilas 
operárias, o acesso à educa¬ 
ção pública se ampliava, os 
direitos políticos foram am¬ 
pliados, etc. Mas o reformis¬ 
mo “à la Bernstein” naufra¬ 
gou também com a precipita¬ 
ção da Primeira Guerra Mun¬ 
dial. Não foi indolor: dez mi¬ 
lhões de vidas foram sacrifi¬ 
cadas nas trincheiras. 

O REFORMISMO DOS 
PROGRAMAS KEYNESIANOS 
DO POSGUERRA 

O gradualismo democráti¬ 
co permaneceu sendo a polí¬ 
tica dos aparelhos social-de¬ 
mocratas na etapa histórica 
posterior à Segunda Grande 
Guerra (associados aos parti¬ 
dos comunistas alinhados 
com Moscou), mas despojado 
de horizontes socialistas. A re¬ 
construção capitalista da Eu¬ 
ropa fomentava o crescimen¬ 
to econômico, potencializado 
pela divisão de áreas de influ¬ 
ência no mundo entre os EUA 
e a URSS, que garantia estabi¬ 
lidade política aos regimes de¬ 
mocrático-liberais nos países 
imperialistas. 

Esse programa de colabo¬ 
ração de classes renunciou 
até ao vocabulário anticapita- 


lista, em função de um proje¬ 
to keynesiano de políticas 
anti-cíclicas de regulação do 
capitalismo que buscava o 
pleno emprego e a univer¬ 
salização gradual de serviços 
públicos como saúde e edu¬ 
cação. O medo histórico das 
seqüelas previsíveis de uma 
possível crise como a de 
1929, e de novas revoluções 
como o outubro russo, ater¬ 
rorizava o capitalismo. A bur¬ 
guesia estava disposta a ce¬ 
der reformas para evitar revo¬ 
luções. Social-democracia e 
estalinismo renderam-se ao 
capitalismo e abraçaram a de¬ 
mocracia e, durante décadas, 
relembraram o socialismo nos 
dias de festa. Claro que esse 
processo só foi possível por¬ 
que a existência da URSS sob 
Stálin garantia a coexistência 
pacífica no sistema mundial 
de Estados, portanto, o con¬ 
trole colonial da América La¬ 
tina, da Ásia e da África. 

O REFORMISMO DAS 
CONTRA-REFORMAS 
REACIONÁRIAS 

Nos anos 80, no contexto 
de uma crise de estagnação 
econômica de longa duração, 
o programa reformista desceu 
mais um degrau em sua 
adaptação ao regime demo¬ 
crático e aos limites do capi¬ 
talismo. Assimilando a pres¬ 
são dos ajustes exigidos pelo 
programa do neoliberalismo, 
Felipe González na Espanha 
e depois Mitterand na Fran¬ 
ça, em seu segundo mandato, 
iniciaram as privatizações e 
o processo de precarização do 
trabalho. Blair e Gerhard 
Schroder, os líderes da cha¬ 
mada Terceira Via nos anos 
90, passaram a denunciar a 
perda de competitividade da 
economia européia diante dos 
EUA e da Ásia, os gastos in¬ 
sustentáveis dos serviços so¬ 
ciais, os excessos fiscais do es- 
tatismo intervencionista, etc. 

Diante da ofensiva neoli- 
beral, conduzida em vários 
países com a cumplicidade de 
suas organizações sindicais, 
aconteceu uma evolução des¬ 
favorável para os trabalhado¬ 
res das relações de forças so¬ 
ciais e políticas: com as der¬ 
rotas, ocorreu uma desmora¬ 
lização de amplos setores da 
classe. Em resumo, desde 
1980, os regimes democráticos 
deixaram de oferecer para a 
classe trabalhadora, mesmo 
nos países centrais, a seguran¬ 
ça de que a geração futura 
poderia aguardar um futuro 


melhor. Surgiu um reformismo 
de contra-reformas. A demo¬ 
cracia-liberal entrou em crise, 
e com ela a sua ala esquerda, 
os partidos reformistas. Pas¬ 
saram a ser os gerentes da 
destruição dos sistemas de 
seguridade social construídos 
50 anos atrás. 

O REFORMISMO DAS 
POLÍTICAS COMPENSATÓRIAS 

A crise da economia capi¬ 
talista desde meados dos anos 
70 não foi superada pela res¬ 
tauração no Leste Europeu e 


0s socialistas nâo 
escondem seu 
programa em cam¬ 
panhas eleitorais. 

As eleições são o 
melhor momento 
para apresentar 
uma saída socialista 
para a crise. 


dessa militância jovem se 
desinteressou de projetos de 
luta pelo poder. Se já não era 
possível a defesa do progra¬ 
ma gradualista dos serviços 
sociais universais, a alterna¬ 
tiva passou a ser o progra¬ 
ma das políticas sociais 
focadas ou compensatórias. 
Lula era ainda, entre 2001 e 
2003, ano da posse, a prin¬ 
cipal referência deste reagru- 
pamento. Política e social¬ 
mente heterogênea, com po¬ 
sições que oscilavam da de¬ 
fesa das experiências do “or¬ 
çamento participativo” do 
governo do PT do Rio Gran¬ 
de do Sul, à proposta da 
taxa Tobin sobre as transa¬ 
ções financeiras internacio¬ 
nais dos colaboradores da 
ATTAC, passando pelos que 
se iludem com o projeto de 
democratização dos organis¬ 
mos internacionais, como a 
ONU, o elemento comum que 
unifica boa parte dessa 
“nova esquerda” mundial é 
a ilusão na democracia. 

LASAR SEGAll 



pela recolonização da Améri¬ 
ca Latina. O mapa da esquer¬ 
da mundial começou a passar, 
então, por mudanças. Não só 
a democracia nos países im¬ 
perialistas já não garantia em¬ 
prego, salário, aposentadoria, 
saúde e educação, mas exigia 
uma política de guerra perma¬ 
nente. À esquerda da social- 
democracia e do curso majo¬ 
ritário dos ex-partidos comu¬ 
nistas, entre as ideologias nos¬ 
tálgicas do reformismo das 
etapas históricas anteriores, 
nenhuma foi mais represen¬ 
tativa do que o programa da 
“cidadania participativa” que 
reuniu em Porto Alegre, des¬ 
de 2001, algumas dezenas de 
milhares de ativistas de todos 
os continentes contra a 
globalização. 

Organizados ou atraídos 
pelas ONG’s, uma parcela 


DEMOCRATIZARA 

DEMOCRACIA? 

Mesmo as correntes que 
se colocaram à esquerda des¬ 
ta esquerda eram forças en¬ 
gajadas na construção de 
partidos sem delimitação es¬ 
tratégica, como o PSOL. Ad¬ 
mitiam a idéia de unir, em 
um mesmo partido, tendên¬ 
cias que defendiam a refor¬ 
ma do capitalismo e o gra¬ 
dualismo democrático, e ten¬ 
dências comprometidas com 
a revolução. Mas, em um 
partido de tendências per¬ 
manentes com estratégias in¬ 
compatíveis, a construção de 
um denominador comum só 
pode ser alcançado a partir 
da posição mais moderada. 
O denominador comum des¬ 
sa estratégia é a democrati¬ 
zação da democracia. 

As posições de Heloísa He¬ 


lena na campanha eleitoral 
têm sido, contudo, uma sur¬ 
presa. Ela tem argumentado 
que não restaria aos socialis¬ 
tas alternativa melhor senão 
a proposta de regular o capi¬ 
talismo pela redução de juros. 

A candidata renunciou à 
defesa da suspensão do paga¬ 
mento da dívida. Isso não 
corresponderia à atual relação 
social e política de forças, já 
que não se abriu ainda no Bra¬ 
sil, ao contrário da Bolívia e 
de outros países da América 
do Sul, uma situação revolu¬ 
cionária. Seriam necessárias, 
nessas circunstâncias, pala¬ 
vras de ordem plausíveis, ou 
seja, democráticas. Não há, de 
fato, uma situação revolucio¬ 
nária no Brasil. Isso não im¬ 
pede os socialistas de serem 
coerentes com seu programa e 
construírem uma campanha 
de educação política de mas¬ 
sas sob as suas bandeiras. 

Infelizmente, é o receio de 
perder votos que explica o dis¬ 
curso de Heloísa. 

Os socialistas não escon¬ 
dem seu programa em campa¬ 
nhas eleitorais. As eleições 
são o melhor momento para a 
apresentação de uma saída 
socialista para a crise. A tra¬ 
dição marxista-revolucionária 
sempre defendeu a atualida¬ 
de das reivindicações demo¬ 
cráticas - em especial nos 
países periféricos, onde a re¬ 
volução por fazer será a si¬ 
multaneidade de várias revo¬ 
luções - mas nunca confun¬ 
diu reivindicações democráti¬ 
cas com a defesa da reforma 
do regime democrático. O 
marxismo reconhece que no 
Brasil há uma revolução de¬ 
mocrática por fazer, porque há 
tarefas democráticas penden¬ 
tes. Mas nosso programa é a 
revolução socialista. 

Dizem-nos que o inter- 
nacionalismo revolucionário, 
tal como inspirou a fundação 
da Primeira, Segunda, Tercei¬ 
ra e Quarta Internacional, no 
limiar do novo século, seria 
uma utopia. No entanto, se 
algo pode ser dito do século 
20 é que ele demonstrou ser 
possível o movimento dos tra¬ 
balhadores triunfar revolu- 
cionariamente sobre o capital: 
afinal, revoluções socialistas 
conquistaram o poder em inú¬ 
meros países, até na pequena 
Cuba, a poucas milhas da cos¬ 
ta dos EUA. O que é utópico, 
no início do século 21, é a 
regulação social do capita¬ 
lismo, ou a democratização 
da democracia. 
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BANCÁRIOS 


MOVIMENTO 



Dl ECO CRUZ. da redação 

Bancários de todo o país 
estào se mobilizando por rea¬ 
juste e contra o arrocho. As¬ 
sembléias em diversos estados 
realizadas no dia 25 defini¬ 
ram greve e paralisação de 24 
horas. Apesar de uma previ¬ 
são de 40% de aumento em 
seus lucros este ano, os ban¬ 
queiros, depois de quase dois 
meses de negociação, ainda 
não propuseram nenhum ín¬ 
dice de reajuste aos trabalha¬ 
dores. Os bancários dos ban¬ 
cos privados sofrem com um 
arrocho de 30%. Nos bancos 
públicos a situação é ainda 
pior, com a defasagem atin¬ 
gindo 89% no Banco do Bra¬ 
sil e 101% na Caixa Econô¬ 
mica Federal. 

Mesmo com essa situação, 
as direções dos sindicatos li¬ 
gados à CUT empurram a 
campanha salarial com a bar¬ 
riga, impedindo uma forte 
mobilização que prejudique a 
reeleição de Lula. Em São Pau¬ 
lo, por exemplo, a Oposição 
Bancária, ligada à Conlutas, 
teve que recolher cerca de mil 
assinaturas num abaixo-assi¬ 
nado exigindo uma assembléia 
da categoria. 

Na assembléia, realizada 
na noite do dia 25, a direção 
do sindicato impediu a apro¬ 
vação de uma greve por tem¬ 
po indeterminado. Numa vo¬ 
tação bastante dividida, ven¬ 


BANCÁMOS FAZEM 
GREVE POR REAJUSTE 


BUROCRACIA CUTISTA impede avanço da mobilização para não prejudicar Lula 


VALTER CAMPANATO / AG. BRASIL 



Assembléia no Distrito Federai 


ceu a proposta de paralisação 
por 24 horas. No Rio de Ja¬ 
neiro, o sindicato também 
conseguiu evitar a greve pro¬ 
posta pela oposição. Por uma 
pequena diferença (55% a 
45%), ganhou a proposta de 
paralisação por 24 horas no 
dia 26. No dia 27 será reali¬ 
zada nova assembléia. Em 
São Paulo, o sindicato nem ao 
menos marcou a data de uma 
nova assembléia. 

Em Florianópolis, em Na¬ 
tal e na Bahia, os bancários 
aprovaram greve por tempo 
indeterminado, com assem¬ 
bléia no dia 27. O dia marca 
a nova rodada de negociação 


entre os bancários e a 
Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos). 

O Movimento Nacional de 
Oposição Bancária luta agora 
pela realização de assembléi¬ 
as para que os bancários pos¬ 
sam discutir os rumos da cam¬ 
panha salarial. “A campanha 
ainda não terminou. Apesar do 
sindicato, ainda está colocada 
a possibilidade de greve. Vamos 
exigir agora a realização de as¬ 
sembléias para impulsionar 
uma forte greve, com comandos 
de base para impor a negocia¬ 
ção”, afirma Dirceu Travesso, 
da oposição e da direção na¬ 
cional do PSTU. 


SÃO PAULO (SP)_ _ 

MAIS UM ESCÂNDALO DA 
TURMA DO MARCOLINO 

Denúncias sobre compra de dossiê envolvem 
burocracia ligada ao sindicato de São Paulo 


Os sindicatos cutistas 
tentam deter a greve no exa¬ 
to momento em que explo¬ 
de mais uma grave crise 
política com ninguém me¬ 
nos que Ricardo Berzoini, 
ex-dirigente do Sindicato 
dos Bancários de São Pau¬ 
lo, da turma de Luiz Cláu¬ 
dio Marcolino, o atual pre¬ 
sidente da entidade. 

Depois de Luiz Gushiken 
e Sérgio Rosa, chegou a vez 
do atual presidente nacio¬ 
nal do PT, que teria arquite¬ 
tado a compra ilegal de um 
dossiê com denúncias do 
envolvimento do PSDB com 
a máfia dos sanguessugas. 

Outros ex-sindicalistas 
da CUT, como Jorge Lo- 
renzetti e Oswaldo Bargas, 
hoje altos funcionários do 
partido, também estão en¬ 
volvidos. Bargas foi secre¬ 
tário do Ministério do Tra¬ 
balho e coordenou a pro¬ 
posta de reforma sindical 
que o governo tenta apro¬ 
var no Congresso. 

Não é por acaso que boa 


parte dos envolvidos eram 
sindicalistas ligados à CUT 
e especialmente ao Sindica¬ 
to dos Bancários. Durante 
anos, o PT, através da di¬ 
reção dessas entidades, foi 
se adaptando à estrutura 
do Estado, beneficiando-se 
de recursos públicos e de 
repasses do governo atra¬ 
vés de ONGs e parcerias. 
Para justificar essa políti¬ 
ca, tais dirigentes lançavam 
mão do chamado “sindi¬ 
calismo cidadão”. 

Para se ter uma idéia, 
Jorge Lorenzetti e Bargas são 
sócios de uma ONG em São 
Paulo chamada RCT (Rede 
de Comunicação dos Traba¬ 
lhadores), da qual também 
fazem parte Mercadante, 
Berzoini, o atual ministro 
do Trabalho, Luiz Mari¬ 
nho, além do próprio pre¬ 
sidente Lula. Lorenzetti 
também é fundador da 
ONG Unitrabalho, que re¬ 
cebeu mais de R$ 18 mi¬ 
lhões de recursos públicos 
durante o governo Lula. 


METALÚRGICOS MINEIROS 


OPERÁRIOS DA GM IGNORAM ACORDO. 
SAEM À LUTA E ARRANCAM REAJUSTE 


DIECO CRUZ\ da redação 

A recente mobilização da 
campanha salarial dos meta¬ 
lúrgicos da General Motors de 
São José dos Campos (SP) ex¬ 
pôs a todo o país a perversa 
política da CUT e da Força Sin¬ 
dical. Os metalúrgicos luta¬ 
vam contra o arrocho e por re¬ 
ajuste, já que a montadora, 
apesar da permanente amea¬ 
ça de demissão e retirada de 
direitos, teve lucros recordes 
no último período. 

Apesar de o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 


Campos ter rompido com a CUT 
em 2004, um acordo realizado 
no ano passado entre a central, 
a Força Sindical e o Sinfavea 
(Sindicato Nacional da Indús¬ 
tria de Tratores, Caminhões, 
Automóveis e Veículos Simila¬ 
res) impunha um acordo rebai¬ 
xado aos trabalhadores. 

O acordo, válido por dois 
anos, garantia apenas a repo¬ 
sição da inflação e 1,23% de 
reajuste real. Dessa forma, a 
CUT não mobilizou os operá¬ 
rios este ano e ainda amarrou 
as categorias que não aceita¬ 
ram o acordo. 


“È incrível a que ponto che¬ 
gou a traição de CUT e Força Sin¬ 
dical com a assinatura desse 
acordo. Este ano, além de enca¬ 
rarmos a GM, somos obrigados a 
enfrentar todas as outras monta¬ 
doras do estado. Mas os metalúr¬ 
gicos estão mostrando sua força ”, 
afirmou Adilson dos Santos, o 
índio, presidente do sindicato. 

Os metalúrgicos ignoraram o 
acordo e foram à luta. Cerca de 
8 mil operários da montadora 
cruzaram os braços no dia 19, 
realizando uma forte paralisa¬ 
ção de 24 horas. A mobilização 
forçou uma nova negociação 


entre os metalúrgicos e a empre¬ 
sa. A nova proposta, aprovada 
em assembléia no dia 22, prevê 
reajuste de 5,47%, além de abo¬ 
no de R$ 1.200 em outubro (a 
proposta anterior estabelecia 
apenas R$ 400). Os trabalhado¬ 
res também conquistaram esta¬ 
bilidade até março de 2007. 

O episódio evidencia o pa¬ 
pel de aliada das direções das 
montadoras que a CUT cum¬ 
pre hoje, e que a luta contra 
a central não termina com a 
desfiliação. 

* Com informações do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos Campos 


CONLUTAS 
VENCE ELEIÇÕES 
EM MINAS 

Nos dias 14 e 15 ocorre¬ 
ram as eleições para a direto¬ 
ria do Sindicato dos Trabalha¬ 
dores das Minas de Itabira, 
ligado à Vale do Rio Doce e 
filiado à CUT. A Chapa 1, 
apoiada pela Conlutas, ven¬ 
ceu com esmagadora diferen¬ 
ça a Chapa 2, ligada à CUT. 
A chapa apoiada pela 
Conlutas obteve 73% dos vo¬ 
tos, ou 2.123 de um total de 
2.900. A chapa cutista teve 
apenas 634 votos. O Sindica¬ 
to abrirá a discussão na cate¬ 
goria sobre a ruptura com a 
CUT e a filiação à Conlutas. 
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INTERNACIONAL 


[ IGREJA CATÓLICA 


ATAQUES DO PAPA ABENÇOAM 
CRUZADA CONTRA OISLA 


BENTO 16 
associa 
religião 
islâmica ao 
fanatismo e à 
violência 



JEFERSON CHOUA. da redação 

No dia 12, o papa Bento 
16, máximo representante da 
Igreja Católica, pronunciou 
um discurso que provocou a 
fúria do mundo muçulmano. 
Dirigindo-se a uma platéia da 
Universidade de Regensburg, 
na Alemanha, o papa citou um 
trecho de uma obra do impe¬ 
rador bizantino Manuel 2° 
Paleólogo (1391), relacionan¬ 
do a religiáo islâmica e seu má¬ 
ximo profeta Maomé à ques¬ 
tão da violência. “Mostre o que 
Maomé trouxe de novo e acha¬ 
rá somente coisas más e desu¬ 
manas, como sua ordem para 
espalhar pelo medo da espada a 
fé que pregava ”, disse o pontí¬ 
fice, que em seguida declarou: 
“A violência é incompatível com 
a natureza de Deus e a nature¬ 
za da alma”. 

Depois do discurso, milha¬ 
res de líderes muçulmanos 
protestaram contra a associ¬ 
ação do islamismo com a vio¬ 
lência e exigiram que o papa 
se desculpasse publicamente. 
Porta-vozes do Vaticano, po¬ 
rém, negaram que o pontífice 
tivesse como objetivo ofender 
os muçulmanos. Disseram 
que Bento 16 apenas conde¬ 
nou o uso da religiáo para 
promover a violência. 

PASSADO CONDENÁVEL 

É difícil acreditar que o dis¬ 
curso de Bento 16 não foi um 
deliberado ataque ao islamis¬ 
mo. Muitos analistas do Vati¬ 
cano, inclusive, opinam que 
o pronunciamento do papa 
pode indicar uma mudança 
de postura da Igreja Católica 
depois da sucessão de João 
Paulo II, tido como um con¬ 
ciliador entre as religiões. 

Se Bento 16 realmente de¬ 
sejasse condenar a religião 
como forma de combater a vio¬ 
lência, teria começado fazen¬ 
do uma auto-critica da própria 
Igreja Católica. Por séculos, ela 
promoveu, em nome da fé, a 
Inquisição, a caça aos dissiden¬ 
tes e às pessoas que professa¬ 
vam outras religiões. Em nome 
da fé e com a cumplicidade da 
Igreja, conquistadores espa¬ 
nhóis e portugueses promove¬ 
ram o massacre de populações 
indígenas no continente ame¬ 
ricano. Em nome de Deus, o 
papa Urbano II promoveu as 
famosas Cruzadas na Idade 
Média. O objetivo era organi¬ 
zar missões militares em con¬ 


junto com a nobreza feudal 
para fortalecer o poder da Igre¬ 
ja e conquistar terras no Orien¬ 
te Médio. As Cruzadas são lem¬ 
bradas pelo banho de sangue 
contra as populações islâmi¬ 
cas. Até hoje o Vaticano não 
pronunciou uma só palavra de 
auto-crítica sobre esse passado 
sombrio. E, na história recen¬ 
te, fechou os olhos para regimes 
fascistas como o de Hitler e 
apoiou ditaduras militares. 

POUCO A VER COM RELIGIÁO 

A grande imprensa apres- 
sou-se em sair em defesa do 
papa. A maioria dos veículos 
disse que não há fundamento 
nas críticas feitas pelos líde¬ 
res muçulmanos, sugerindo 
que estes procuram criar uma 
“guerra religiosa”, produto de 
seu “fanatismo religioso” . 

Em primeiro lugar, não po¬ 
demos deixar de contextualizar 
os ataques de Bento 16: um 
momento de agressão militar 
do imperialismo norte-ameri¬ 
cano e britânico contra países 
islâmicos. Não podemos nos 
esquecer que há milhares de 
soldados norte-americanos e 
britânicos no Iraque e no 
Afeganistão. 

Do mesmo modo, não é 
possível compreender as de¬ 
clarações do papa sem men¬ 
cionar os 60 anos de brutal 
ocupação militar da Palesti¬ 


na por Israel, sob a 
bênção do imperialis¬ 
mo. E a serviço da agres¬ 
são imperialista que as de¬ 
clarações foram realizadas. 

O escritor paquistanês 
Tariq Ali, em uma entrevis¬ 
ta, declarou a propósito da 
suposta “guerra religiosa”: 
“Não estamos vivendo um 
choque de religiões, mas uma 
guerra imperialista para impor 
a hegemonia norte-americana. 
Esse não é basicamente um 
conflito religioso. Acontece que 
o povo islâmico está assenta¬ 
do em terras ricas em petró¬ 
leo. Se fossem os hindus que 
vivessem na mesma região, 
estaríamos presenciando um 
conflito contra eles, e não con¬ 
tra o Islã”. 

A resistência dos povos 
está atrapalhando os planos 
do imperialismo. Por isso, é 
necessário demonizar os resis- 



Protestos contra o papa 


tentes. Cria-se, assim, uma 
imagem negativa dos povos 
árabes que permita a manipu¬ 


» 



lação da opinião pública favo¬ 
rável à guerra. E o que perce¬ 
bemos quando vemos os tele- 
jornais da CNN, Fox e Rede 
Globo e lemos revistas como 
Veja. Todos pintam os muçul¬ 
manos como “fanáticos que 
não têm amor à vida”. 

Trata-se de pintar Maomé 
como um terrorista em char- 
ges, como no início do ano, ou 
de soldados dos EUA usarem 
o Alcorão como papel higiêni¬ 
co nos banheiros das prisões 
de Guantánamo. 

São provocações contra as 
nações muçulmanas feitas por 
governos e por uma imprensa 
reacionária, xenófoba e defen¬ 
sora dos interesses econômi¬ 
cos e militares do imperialis¬ 
mo. Cria-se a imagem do mun¬ 
do árabe “atrasado” lutando 
contra o mundo “civilizado” 
ocidental, liderado pelos EUA. 
Mas os conservadores cristãos 
“civilizados” da Casa Branca 
são os mesmos que são contra 
pesquisas científicas com cé¬ 
lulas-tronco. Além de defende¬ 
rem que o criacionismo faça 
parte do currículo das escolas 
públicas. A teoria religiosa do 


criacionismo afirma que a ori¬ 
gem dos seres vivos foi uma 
criação divina. Oposta à teo¬ 
ria cientifica da evolução de 
Charles Darwin. 

A reação das populações 
muçulmanas é de ódio contra 
as bombas que matam o seu 
povo, contra as torturas que 
martirizam os seus filhos, con¬ 
tra uma propaganda de guer¬ 
ra que quer demonizá-los e exi¬ 
bi-los como terroristas. “A 
maioria do mundo islâmico não 
tem nada contra a religião cris¬ 
tã, mas sim contra a política 
dos Estados Unidos ”, declarou 
o líder islâmico Sheikh Hatib. 

O PAPA DO MUNDO 

O verdadeiro causador de 
conflitos é a política levada a 
cabo mundo afora pelo impe¬ 
rialismo norte-americano. “O 
verdadeiro ‘papa’ do planeta 
hoje é o que vive na Casa Bran¬ 
ca ”, declarou Tariq Ali. 

Os atentados contra as tor¬ 
res gêmeas em 11 de setembro 
foram o estopim para a cha¬ 
mada “guerra ao terror”, pro¬ 
movida pelo presidente dos 
EUA, George W. Bush. Por trás 
da pasmaceira do presidente 
norte-americano, se escondia o 
objetivo de tomar os recursos 
naturais e as reservas de pe¬ 
tróleo em uma das regiões mais 
ricas e estratégicas do mundo. 
Para isso, uma nova cruzada 
foi declarada por Bush. “Esta 
cruzada contra o terrorismo vai 
levar um tempo ”, disse ele, 
dias depois dos ataques. 

O que Bush não esperava, 
porém, é que o conflito no 
Iraque demorasse muito mais 
tempo do que imaginava. O 
imperialismo está metido em 
um pântano, enfrentando uma 
dura resistência no Iraque e 
no Afeganistão. Soma-se a isso 
a recente derrota de Israel no 
Líbano, que aprofunda a crise 
imperialista na região. 

Bush ganhou publicamen¬ 
te um importante aliado na 
sua guerra suja. As declara¬ 
ções de Bento 16 não são reli¬ 
giosas, são políticas. Servem 
para apoiar a política do. im¬ 
perialismo de dominar o Ori¬ 
ente Médio. As palavras do 
papa sobre o islamismo con¬ 
trastam com o silêncio diante 
das barbáries cotidianamente 
promovidas pelas tropas im¬ 
perialistas. Não é de estranhar 
que tais declarações venham 
de alguém que fez parte da ju¬ 
ventude hitlerista. 
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ELEIÇÕES 


DIÁRIO DE CAMPANHA 


CACAU: UM CANDIDATO 
DE LUTA E SOCIALISTA 



HERMANOMELO.de 

Belo Horizonte 

Em Minas Gerais, a novi¬ 
dade foi a simpatia conquis¬ 
tada nestas eleições pelas can¬ 
didaturas da Frente de Es¬ 
querda Socialista. Entre os 
candidatos a deputado. Ca¬ 
cau (PSTU) vem se destacan¬ 
do com os programas de TV e 
na campanha de rua. 

CAMPAM HA COMEÇOU 
NO INTERIOR 

A campanha de Cacau co¬ 
meçou a ganhar corpo com as 
viagens ao interior do estado. 
Nelas o candidato teve conta¬ 
to com trabalhadores que vi¬ 
vem em situaçáo muito difí¬ 
cil, mas que ainda encontram 
forças para lutar e defender 
seus ideais. 

Foi o caso das visitas aos 
acampamentos do MST em 
Pirapora e Jequitaí (norte de 
Minas). Cacau conversou com 
lideranças do movimento que 
estão desiludidas com o go¬ 
verno Lula e buscam apoio 
em uma atuação conjunta 
com a Conlutas. 

Em Jequitaí, houve um in¬ 
cêndio a mando de latifun¬ 
diários, e Cacau foi o único 
candidato a levar sua solida¬ 
riedade. Em diversas cidades, 
a candidatura de Cacau foi 
abraçada inclusive pelos mi¬ 


litantes do PSOL e foram fei¬ 
tas dobradinhas com outros 
candidatos deste partido. 

APOIO DE SINDICA TOS 

Outro fator importante pa¬ 
ra o crescimento da campa¬ 
nha foi o apoio dos sindica¬ 
tos de todo o estado. Parte fun¬ 
damental das viagens foram 
reuniões de apresentação da 
candidatura com as diretorias 
dos sindicatos. Nelas, ficava 
evidente que muitos eram ex- 
petistas que desistiram de 
votar em Lula devido à decep¬ 
ção com o governo. 

Alguns nem mesmo pre¬ 
tendiam votar, mas muda¬ 
ram de opinião depois de 
ouvir as propostas da Fren¬ 
te de Esquerda. 

APOIO É FORTE 
EM BANCARlOS 

Mas é entre os bancários 
que a campanha mais tem 
crescido. Cacau foi dirigente 
da categoria durante 14 anos 
e é extremamente conhecido e 
respeitado pelos colegas. Sua 
candidatura tem apoiadores 
em todas as principais agên¬ 
cias do Banco do Brasil, da 
Caixa, do BDMG e do Brades- 
co, em especial entre cipeiros, 
delegados sindicais e asso¬ 
ciações de funcionários. 

A associação de aposenta¬ 
dos do BEMGE, por exemplo. 


resolveu apoiar a candidatu¬ 
ra de Cacau. A campanha ga¬ 
nhou mais força no setor ao 
se enfrentar com outros dois 
candidatos bancários: Fernan¬ 
do Neiva, atual presidente do 
sindicato, ligado à CUT e ao 
PT, e Dimas, candidato liga¬ 
do à patronal. 

PRESENÇA NOS 
BAIRROS OPERÁRIOS 

Cacau visitou ainda inú¬ 
meros bairros operários de 


Belo Horizonte e Contagem, 
como Vale do Jatobá, Vista do 
Sol e Nova Suíça. Houve reu¬ 
niões com metalúrgicos das 
principais fábricas da região, 
membros de associações co¬ 
munitárias e com a população 
em geral. 

RETA FINAL 

Esta semana Cacau fará 
uma forte campanha na 
UFMG, aproveitando a pre¬ 
sença de Heloísa Helena em 


BH. Cacau é advogado dos es¬ 
tudantes da UFMG na luta 
contra as taxas. 

Na reta final de campa¬ 
nha, o esforço da militância e 
dos apoiadores é fazer com 
que todos que votam em He¬ 
loísa Helena votem também 
em Cacau (1616) para depu¬ 
tado federal, para que ele pos¬ 
sa ser o mais votado da frente 
em Minas Gerais e lutar em 
defesa dos direitos dos traba¬ 
lhadores na Câmara. 


AMAPÁ 


SANTA CATARINA 


SÃO PAULO 


—° S CAMPANHA AVANÇA 

CAMPANHA EM TODO O ESTADO 


FESTA DE 
ENCERRAMENTO 
REÚNE 500 


Candidato a deputado estadual, 
Joinville Frota (PSTU) é dirigente 
sindical dos rodoviários conhe¬ 
cido pela luta contra os aumen¬ 
tos das tarifas e pela partici¬ 
pação em outras greves. 

A campanha de Frota tem cres¬ 
cido de forma impressionante. 
Em apenas dois meses, foram 
mais de 200 visitas a casas de 
pessoas que se cadastraram nas 
inúmeras atividades. 

0 maior destaque é como a 
categoria tomou para si a cam¬ 
panha. Motoristas e cobradores 
usam diariamente o adesivo e 
distribuem "santinhos" nos 
coletivos. No último final de 
semana realizou-se a festa da 
campanha com cerca de 350 
pessoas e o "I o torneio de 
futebol contra a reforma 
trabalhista de Lula". 


OPINIÃO SOCIALISTA 275 


A campanha em Santa 
Catarina entra em sua última 
semana com muitos setores 
apoiando as candidaturas da 
Frente de Esquerda. 

A candidatura de Joaninha 
a deputada estadual do PSTU 
pela frente está tendo grande 
destaque em 
todos os lu¬ 
gares. Joa¬ 
ninha es¬ 
teve pre- 
i sente na 
^ assem¬ 
bléia dos 
bancá¬ 
rios do 
dia 25 e, 
além de 
apoiar a 



luta da categoria, pediu voto 
para as candidaturas da fren¬ 
te. A assembléia foi a mesma 
que aprovou greve por tempo 
indeterminado a partir do dia 
seguinte. 

A campanha de Joaninha 
destaca-se nos locais de tra¬ 
balho, nas categorias, na ju¬ 
ventude e entre professores, 
categoria da qual ela faz par¬ 
te. Na assembléia de profes¬ 
sores do dia 15, com cerca de 
1.500 presentes, foi aprova¬ 
da uma moção de repúdio à 
cassação de um dos programas 
de Joaninha que criticava o 
candidato Luiz Henrique 
(PMDB), que concorre à ree¬ 
leição. 

Há uma forte campanha em 


todo o estado, com atividades 
em 12 grandes cidades, como 
Chapecó, Blumenau e Joinvile, 
além da capital. "Os ativistas, 
os professores , os trabalhadores 
e a juventude estão abraçando 
a campanha e a reproduzindo 
onde podem”, conta Joaninha. 

Joaninha já foi candidata 
ao governo, à prefeitura e a 
vereadora, mas esta é a pri¬ 
meira vez em que disputa 
uma vaga na Assembléia 
Legislativa. 

Quando candidatou-se a 
vereadora, ela foi a mulher 
mais votada de Florianópolis, 
não conseguindo se eleger 
porque os votos na legenda do 
partido não atingiram o coe¬ 
ficiente eleitoral. 


0 frio e a chuva não espanta¬ 
ram os ativistas da Frente de 
Esquerda de São Paulo, que 
compareceram em peso à festa 
de encerramento da campanha 
na capital, no último dia 23. 
Cerca de 500 pessoas, em sua 
maioria militantes dos partidos 
e correntes que compõem a 
frente, lotaram o clube Adamus, 
na Vila Mariana. Além da música 
que varou a madrugada, a festa 
contou com a participação de 
Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
candidato ao Senado, e Dirceu 
Travesso, candidato a deputado 
federal. 0 presidente nacional 
do PSTU, José Maria de 
Almeida, também marcou pre¬ 
sença e falou sobre a importân¬ 
cia da Frente de Esquerda nestas 
eleições, afirmando, porém, que 
só a luta muda a vida. 
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